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 O período que marcou a formação histórica brasileira entre novembro de 
1937 e outubro de 1945 foi marcado pela construção de um Estado marcado pelo 
autoritarismo e pela concentração e centralização do poder, que visavam 
essencialmente à continuidade no pod er. Para manter tal estrutura foi 
necessário um controle pleno da sociedade, calcado na repressão, na censura, 
no silenciamento e no policiamento. Tal ambiente de cerceamento foi 
complementado por uma intensa propaganda, que buscava divulgar à 
extenuação aŻƍĽőŠЊ ŻƍġЊ ġżüЊ ŹżŠŹüőüĝŠЊ ėŠŗŠЊ ŠƀЊ кĴġĽƈŠƀлЊ ĵŠƠġżřüŗġřƈüĽƀМЊ ŻƍġЊ
ƀġżƠĽżĽüŗЊŹüżüЊкėŠřƈġŗŹőüżлЊŠƀЊĽřƈġżġƀƀġƀЊĝŠЊŹŠƠŠЛЊ ƀƀĽŗМЊĝƍżüřƈġЊŠЊCƀƈüĝŠЊ
Novo, controle e propaganda foram gerenciados a partir de um aparelho 
ideológico metódico e planejado em prol do regime,  intentando legitimá -lo 
perante a nação 1.  

Dentre os principais fios condutores desse aparato ideológico estiveram 
os pressupostos calcados no nacionalismo e no patriotismo, expressos por um 
mantra cívico, de modo que o civismo tornou -se uma panaceia que s erviria para 
justificar todos os atos dos donos do poder. Para divulgar esse modelo a 
imprensa, manietada ou cooptada pelo governo, teria um papel fundamental, 
servindo os jornais como arautos das ações governativas e órgãos de ampla 

                                                           
1 Sobre o aparelho ideológico estado -novista, ver: CAPELATO, Maria Helena Rolim. Multidões em 
cena: propaganda política no varguismo e no peronismo . 2.ed. São Paulo: Editora da UNESP, 
2009.; ?н » Ël~МЊvüżĽüЊ9ġőĽřüЛЊO Estado Novo. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2000. ; GARCIA, 
Nelson Jahr. O Estado Novo: ideologia e propaganda política . São Paulo: Loyola, 1982.; LENHARO, 
Alcir. Sacralização da política. 2.ed. Campinas: Papirus, 1986. ; e OLIVEIRA, Lúcia Lippi (dir.). 
Estado Novo: a constru ção de uma imagem . Rio de Janeiro: Fundação Getúlio Vargas, 1997.  
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difusão do civismo. Em  meio ao campo jornalístico, uma ala específica voltada 
ao público infanto -juvenil teria uma ação preponderante na expressão do 
civismo estado -novista. Tratava -se das iniciativas editoriais do Grande 
Consórcio de Suplementos Nacionais , inicialmente como em preendimento 
empresarial e, mais tarde, como componente do aparelho do Estado, que 
contribuiu decisivamente para a expressão dos preceitos cívicos em meio aos 
seus leitores, notadamente por meio de duas de suas publicações Э Suplemento 
Juvenil e Mirim 2. 

Nesse sentido, em suas propostas doutrinárias e didático -pedagógicas, 
ambas as revistas tiveram no civismo uma pauta altamente recorrente, 
notadamente na missão que as duas atribuíam a si mesmas, como auxiliares na 
formação escolar de seus leitores. Tal at uação pode ser exemplificada em várias 
inserções editoriais alocadas na dupla de magazines. Em uma delas, 
Suplemento Juvenil  perguntava Э к¸ŠżŻƍġЊĝġƠġŗŠƀЊĺŠřżüżЊġЊĝġĴġřĝġżЊüЊŹýƈżĽüЊ
Э ƍŗüЊġřŻƍġƈġЊėĿƠĽėüЊŹüżüЊŠЊŹġƀƀŠüőƯĽřĺŠЊŗĽƎĝŠл Э, chegando a haver um a 

                                                           
2 Acerca do Grande Consórcio, do Suplemento Juvenil e da Mirim , ver: ALVES, Francisco das 
Neves. O pan-americanismo e o Estado Novo na perspectiva das revistas em quadrinhos 
Suplemento Juvenil  e Mirim . Lisboa; Rio Grande: CLEPUL; Biblioteca Rio -Grandense, 2026. p. 10-
72.; GONÇALO JÚNIOR. A guerra dos gibis: a formação do mercado editorial brasileiro e a 
censura aos quadrinhos (1933 -1964). São Paulo: Companhia das Letras, 2004. p.  17-117.; 
GOIDANICH, Hiron Cardoso & KLEINERT, André. Enciclopédia dos quadrinhos . Porto Alegre: 
L&PM, 2014. p. 12 e 24-25.; MOYA, Álvaro de. História da história em quadrinhos. Porto Alegre: 
L&PM, 1986. p. 114-117.; VERGUEIRO, Waldomiro. Panorama das hist órias em quadrinhos no 
Brasil . São Paulo: Petrópolis, 2017. p.36-41.; CIRNE, Moacy. A linguagem dos quadrinhos . 3.ed. 
Petrópolis: Vozes, 1977. p. 10-11.; e WERNECK, Humberto. A revista no Brasil . São Paulo: Editora 
Abril, 2000. p. 151-153 e 192 
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ofeżƈüЊ ĝġЊ ŹżġŗĽüĚēŠЊ ġŗЊ ĝĽřĺġĽżŠЊ ŹüżüЊ üƀЊ кŗġőĺŠżġƀЊ żġƀŹŠƀƈüƀл. Nessa 
campanha, a revista declarava : 

 
Pessoalzinho miúdo! Sentido!  
Por que devemos honrar e defender a pátria?  
A pátria é a base, é a coluna mestra sobre a qual se elevam todos os princípios de 

um povo e se garantem os direitos do homem.  
Por quem morreu Tiradentes? Por quem tombou Marcílio Dias? Por quem Caxias 

empunhou sua espada? Por quem sacrificaram sua vida tantos e tantos outros 
heróis: Foi pela pátria, foi para honrar e defender sua pátria qu e esses bravos se 
sacrificaram.  

Se pegarmos a História do Brasil, encontraremos em suas páginas uma 
afirmação constante de que a pátria foi, é e será o que há de mais sagrado para o 
homem, porque na pátria está a sua liberdade, a sua existência, o seu prog resso e a 
garantia de um berço  para os seus filhos, que falarão o mesmo idioma, terão os 
mesmos costumes e empunharão a mesma bandeira, avançando mais e mais para o 
futuro, para a frente e para cima, honrados e livres sob o mesmo céu e sobre o 
mesmo solo.  

Sentido, pois, pessoalzinho miúdo!  
Por que devemos honrar e defender a pátria?  
Lançando esta enquete para todos os seus leitores, Suplemento Juvenil  quer 

mostrar aos mais velhos que a criança brasileira sabe porque deve honrar e se 
preparar para defender o  Brasil. 3 

  

 A mesma  żġƠĽƀƈüЊ üŹőüƍĝĽüЊ ĽřĽėĽüƈĽƠüƀЊ ŹüżüЊ ĽřƈġĵżüżЊ кüЊ ŊƍƠġřƈƍĝġЊ řŠЊ
ġƀŹĿżĽƈŠЊĝŠЊ8żüƀĽőлМЊƍŗüЊƠġƯЊŻƍġЊƀġżĽüЊƈżüƈüĝüЊüЊкŠżĵüřĽƯüĚēŠЊėĿƠĽėüЊġЊŗŠżüőЊĝüЊ
ŗŠėĽĝüĝġЊĖżüƀĽőġĽżüлМЊėŠŗЊĥřĴüƀġЊŹüżüЊкŠЊėƍőƈŠЊüŠЊŹüƀƀüĝŠЊġЊŠƀЊĝġƠġżġƀЊŹüżüЊėŠŗЊ
üЊŹýƈżĽüлМЊƠĽřĝŠ üЊƀġżЊŠżĵüřĽƯüĝüƀЊкřŠżŗüƀЊƍřĽĴŠżŗġƀЊƀŠĖżġЊüЊŠżĵüřĽƯüĚēŠЊėĿƠĽėüЊ

                                                           
3 SUPLEMENT O JUVENIL. Rio de Janeiro, 20 jan. 1940.  
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ġЊŗŠżüőлЊĝŠƀЊŊŠƠġřƀЛЊÆüőЊŹżŠŹŠƀƈüЊƠĽżĽüЊüЊüƈĽřĵĽżЊкƈŠĝŠЊŠЊƈġżżĽƈšżĽŠЊřüėĽŠřüőМЊŹŠĽƀЊ
atuará em todas as pequenas localidades do país, vilas e arraiais, nos quais por 
um processo muito bem organ ĽƯüĝŠлМЊƀġżĽüЊŗĽřĽƀƈżüĝŠЊкüŠƀЊŗŠĚŠƀЊĖżüƀĽőġĽżŠƀЊŠЊ
conhecimento integral e o sentido dos acontecimentos fundamentais de nossa 
formação, o culto à tradição e aos homens que mais trabalharam em prol da 
ĵżüřĝġƯüЊĝŠЊŹüĿƀлМЊĖġŗЊėŠŗŠЊŠƀЊкĝġƠġżġƀЊŹüżüЊėŠŗЊŹýƈżĽüМЊseus símbolos e suas 
ĽřƀƈĽƈƍĽĚŷġƀлМЊĝġĴġřĝġřĝŠЊüĽřĝüЊŻƍġЊüŠЊCƀƈüĝŠЊėüĖĽüЊőġƠüżЊкőĽĚŷġƀЊĝġЊėĽƠĽƀŗŠлЊČƀЊ
ėŠŗƍřĽĝüĝġƀЊŗüĽƀЊżġŗŠƈüƀМЊüЊŹüżƈĽżЊĝġЊкŗġĝĽĝüƀЊĝġЊƍřĽĴŠżŗĽƯüĚēŠл4. 

 Os periódicos do Grande Consórcio caracterizaram -se pela organização de 
ações ŗƎőƈĽŹőüƀЊ ĝġЊ ėƍřĺŠЊ ėĿƠĽėŠМЊ ƠĽƀüřĝŠЊ ČЊ żġüőĽƯüĚēŠЊ ĝġЊ ƍŗüЊ кƠġżĝüĝġĽżüЊ
üŹŠƈġŠƀġЊĝġЊėĽƠĽƀŗŠЊġЊġřƈƍƀĽüƀŗŠлМЊżġƀŹġĽƈüřĝŠЊкüƀЊĵżüřĝġƀЊĴĽĵƍżüƀЊĝüЊŹýƈżĽüлЊġЊ
ŗŠƀƈżüřĝŠЊ кŠЊ ŻƍüřƈŠЊ ƀüĖġŗЊ Ơġřġżý-őüƀл5. Nesse sentido, uma das revistas 
aplaudia as medidas governamentais em  prol de congregar crianças e jovens 
ƀŠĖЊ ƍŗüЊ ġřƈĽĝüĝġЊ ĽřƀƈĽƈƍėĽŠřüőМЊ ĝġřŠŗĽřüĝüЊ кlƍƠġřƈƍĝġЊ 8żüƀĽőġĽżüлМЊ
ėŠřƀĽĝġżüĝüЊėŠŗŠЊżġƀŹŠřƀýƠġőЊŹġőüЊкŹżġŹüżüĚēŠЊĝŠЊŹġƀƀŠüőƯĽřĺŠЊŗĽƎĝŠЊŹüżüЊŠЊ
ĴƍƈƍżŠлЛЊpŠƍƠüƠüЊüƀƀĽŗЊüЊėżĽüĚēŠЊĝüЊĽřƀƈĽƈƍĽĚēŠН  
 

Pessoalzinho  miúdo! Sentido!  
Por que devemos honrar e defender a pátria?  
Todo o pessoalzinho miúdo aguardava confiante e esperançado o dia em que 

afinal lhe dessem o devido valor na formação de nossa nacionalidade, cuidando 
com carinho do seu preparo cívico, físico e ĽřƈġőġėƈƍüőЛЊ\ŠŊġМЊŻƍüřĝŠЊüЊкlƍƠġřƈƍĝġЊ
Brasileira é uma realidade, esse mesmo pessoalzinho miúdo se sente feliz em poder 

                                                           
4 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 5 mar. 1940.  
5 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 21 mar. 1940.  
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colaborar, de modo decisivo, com o governo, nessa mesma comunhão de ideais e de 
esperanças que sempre foi um dos característicos do pov o brasileiro.  

Reunido o pessoalzinho miúdo numa só organização, mais profícua será a sua 
preparação para os encargos do futuro, quando ele terá sobre os ombros a nobre 
tarefa de dirigir os destinos de sua pátria querida. E o pessoalzinho miúdo não quer 
fra cassar. 

No mundo moderno, em que os problemas e as dificuldades aparecem muito cedo 
na vida de qualquer indivíduo, essa educação precoce da infância e da juventude se 
faz necessária para que os erros do futuro não sejam fruto da inércia do presente , da 
ind iferença dos que têm obrigação de preparar as gerações que deverão substituí -
los, num reacional selecionamento de valores e de aptidões.  
_ƀƀŠЊƈƍĝŠЊƀġżýЊĴġĽƈŠЊüĵŠżüЊŹġőüЊкlƍƠġřƈƍĝġЊ8żüƀĽőġĽżüлМЊřƍŗЊŹżŠĵżüŗüЊƠüƀƈŠЊŻƍġЊ

abrange todas as classes sociais e todos  os meninos brasileiros.  
Suplemento Juvenil , que sempre teve um programa de civismo e uma 

compreensão real das necessidades do pessoalzinho miúdo, não podia deixar de 
aplaudir o novo gesto do governo do Dr. Getúlio Vargas, levando avante o que 
sempre fez, em menor escala, naturalmente, mas com o mesmo intuito: o 
juvenilismo. Podemos, assim, sem exagero, considerar o nosso próprio jornalzinho 
como o primeiro centro cívico da nova Juventude, e a inauguração da galeria dos 
vinte heróis da nacionalidade, como o  primeiro passo dessa realização. 6 

  

 Segundo o Suplemento Juvenil МЊüЊġĝĽĴĽėüĚēŠЊĝüЊкlƍƠġřƈƍĝġЊ8żüƀĽőġĽżüлЊ
ƈġżĽüЊ ėŠőŠėüĝŠЊ кŠЊ 8żüƀĽőЊ üřƈġЊ üЊ ĖġőĿƀƀĽŗüЊ ġƦŹġėƈüƈĽƠüЊ ĝġЊ ƠġżЊ ƀġƍƀЊ ŊŠƠġřƀЊ
integrados no verdadeiro caminho que o poderá conduzir às glórias da nação 
řŠƠüМЊĴŠżƈġМЊƍřĽĝüЊġЊƈżüĖüőĺüĝŠżüлЛЊ?ġĴġřĝĽüЊŻƍġЊřēŠЊĺŠƍƠġżüЊкƍŗЊĖżasileiro que 
řēŠЊ ėŠŗŹżġġřĝġƀƀġЊ ŠЊ ƠüőŠżЊ ĝġЊ ƈēŠЊ ƎƈĽőЊ ĽřĽėĽüƈĽƠüлЊ ġЊ кƈŠĝŠƀЊ ƀġЊ ėŠřƀĽĝġżüŗЊ
mobilizados para que se torne possível, em pouco tempo, a realização da 
ĽŗŹŠżƈüřƈġЊ ŠĖżüЊ řüėĽŠřüőĽƀƈüлЛЊ _řĴŠżŗüƠüЊ üĽřĝüЊ ŻƍġЊ кŹŠżЊ ƈŠĝŠЊ ŠЊ ƈġżżĽƈšżĽŠЊ

                                                           
6 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 23 mar. 1940.  
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nacional á se estão espa lhando os primeiros centros cívicos, pequeninas células 
ŻƍġМЊ ġŗЊ ėŠřŊƍřƈŠМЊ ĴŠżŗüżēŠЊ ŠЊ ĵĽĵüřƈġƀėŠЊ ŗŠƠĽŗġřƈŠлМЊ ĝġЊ ŗŠĝŠЊ ŻƍġЊ кŠЊ
movimento organizador está crescendo, tomando vulto pela vontade dos 
próprios brasileiros, espalhando -se pelas cidades mais longínqua ƀЊĝŠЊ8żüƀĽőлМЊ
ġŗЊƍŗЊŻƍüĝżŠЊŹġőŠЊŻƍüőМЊкŻƍüřĝŠЊġƀƀġЊƈżüĖüőĺŠЊƈġżŗĽřüżМЊĺýЊĝġЊƀƍżĵĽżЊŹżüЊŠЊ
mundo o orgulho do nosso povo Э üЊlƍƠġřƈƍĝġЊ8żüƀĽőġĽżüл7. Com entusiasmo, 
ĝġėőüżüƠüЊŻƍġЊкŗƍĽƈŠƀЊŊŠƠġřƀЊŊýЊüĵƍüżĝüŗЊėŠŗЊĽŗŹüėĽĥřėĽüЊŠЊüŹüżġėĽŗġřƈŠЊĝüЊ
Juventude Brasilei żüлМЊ ƍŗüЊ ŠżĵüřĽƯüĚēŠЊ ƠŠőƈüĝüЊ кŹüżüЊ ŠżĽġřƈüżЊ üЊ řŠƀƀüЊ
mocidade no verdadeiro trabalho que ela deve realizar para a reconstrução 
řüėĽŠřüőл8. 

 As denominadas datas nacionais eram consideradas como a 
oportunidade ideal para as manifestações, uma vez que, com el üƀМЊкŠƀЊŊŠƠġřƀЊƀēŠЊ
ėĺüŗüĝŠƀЊŹüżüЊŹżġƀƈüżЊƀġƍЊŹżġĽƈŠЊėĿƠĽėŠЊüŠЊ8żüƀĽőлМЊġŗЊƍŗЊŻƍüĝżŠЊŹġőŠЊŻƍüőЊüƀЊ
ŹüżüĝüƀЊĝüЊŊƍƠġřƈƍĝġЊřüĝüЊĴĽėüƠüŗЊкüЊĝġƠġżЊġŗЊĖżĽőĺŠЊġЊŗüżėĽüőĽƀŗŠЊüŠЊĝġƀĴĽőġЊ
ĝüƀЊ řŠƀƀüƀЊ ĴŠżĚüƀЊ üżŗüĝüƀлЛЊ ~Њ ŹġżĽšĝĽėŠЊ ėŠŗġřƈüƠüЊ ŻƍġМЊ ėŠŗЊ üЊ ėżĽüĚēŠЊ
governamenta l da Juventude Brasileira, tal ímpeto ficaria ainda maior, pois, 
кřüƀЊġƀėŠőüƀЊġЊřüƀЊüĵżġŗĽüĚŷġƀЊġƀŹŠżƈĽƠüƀМЊřŠƀЊĵżƍŹŠƀЊġƀėŠƈġĽżŠƀЊġЊřŠƀЊėġřƈżŠƀЊ
ėĿƠĽėŠƀМЊŹŠżЊƈŠĝüЊŹüżƈġлМЊƀġżĽüЊкĵżüřĝġЊüЊüƈĽƠĽĝüĝġЊĝŠƀЊŻƍġЊƀġЊĝġĝĽėüŗЊüŠЊŹżġŹüżŠЊ
daqueles que desfilarão amanhã  em legiões, para saudar o Brasil e mostrar que a 
ƀƍüЊƈĥŗŹġżüЊĢЊĴŠżƈġЊŹüżüƀЊüƀЊőƍƈüƀЊĝŠЊŹŠżƠĽżл9. Assim, cada data nacional era 

                                                           
7 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 2 abr. 1940.  
8 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 11 abr. 1940. 
9 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 11 abr. 1940. 
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ƀüƍĝüĝüМЊėŠŗЊŠЊĽřėġřƈĽƠŠЊĝġЊŻƍġЊřüƀЊŗġƀŗüƀЊĴŠƀƀġŗЊżġüőĽƯüĝüƀЊкėġżĽŗţřĽüƀЊ
ėŠŗġŗŠżüƈĽƠüƀЊĝüЊŗüĽƀЊżġőġƠüřƈġЊƀĽĵřĽĴĽėüĚēŠЊėĿƠĽėüлЛЊÆais atos serviriam para 
üЊėŠřĵżġĵüĚēŠЊĝüЊŊƍƠġřƈƍĝġЊġŗЊƍŗЊкġƀŹġƈýėƍőŠЊĝġЊėĽƠĽƀŗŠл10. 

 As publicações do Grande Consórcio ainda dedicavam redobrado esforço 
üŠЊėƍőƈŠЊĝŠЊкĺġżšĽЊřüėĽŠřüőлМЊŠƍЊƀġŊüМЊČŻƍġőġЊŻƍġМЊкČЊőƍƯЊĝüЊĽřƠġƀƈĽĵüĚēŠЊĺĽƀƈšżĽėüЊ
e da interpretação ƀŠėĽüőлМЊƈġƠġЊкüЊƀƍüЊƠĽĝüЊėŠŗŠлЊüŻƍġőüЊŻƍġЊƀġЊƠüĽЊüőüżĵüřĝŠЊüŠЊ
ŹżšŹżĽŠЊ ĝġƀĝŠĖżüŗġřƈŠЊ ĝüЊ ƠĽĝüЊ ĝŠЊ 8żüƀĽőлЛЊ ÆüőЊ кĺġżšĽлЊ ƈġżĽüЊ üőėüřĚüĝŠЊ кüЊ
ĽŗŠżƈüőĽĝüĝġЊĝġЊŹżŠřƈŠлМЊřēŠЊėŠŗŠЊкƍŗüЊüŹŠƈġŠƀġЊġƀƈýƈĽėüМЊĴĽƦüĝüЊġŗЊŻƍüĝżŠЊ
rígido, mas uma glória cada vez mais viva, qu e palpita no sentimento cívico do 
řŠƀƀŠЊ ŹŠƠŠлМЊ ƠĽřĝŠЊ üЊ żġĴőġƈĽżМЊ кėŠŗЊ ĴƍőĵŠżЊ ėżġƀėġřƈġМЊ üЊ ĴŠżĚüЊ ġƀŹĽżĽƈƍüőЊ ŻƍġЊ
üřĽŗŠƍЊüЊƀƍüЊüĚēŠлЛ A existência do personagem heroicizado era caracterizada 
ėŠŗŠЊėüżżġĵüĝüЊĝġЊкƠýżĽŠƀЊġŹĽƀšĝĽŠƀЊĝġЊĖżüƠƍżüЊġЊĝġЊėĽƠĽƀŗŠМЊŻƍġЊĝġƠem ser 
üŹŠřƈüĝŠƀЊČЊŊƍƠġřƈƍĝġлМЊŊýЊŻƍġМЊкřŠƀЊĝġƀŹġżƈüżЊĝġƀƀġƀЊƀġřƈĽŗġřƈŠƀМЊřŠЊėŠřƠĿƠĽŠЊ
dessas atitudes, a imaginação dos jovens se expande para a beleza, como a 
corola recém -üĖġżƈüЊƀġЊġƦŹüřĝġЊüŠЊėŠřƠĿƠĽŠЊĝŠЊƀŠőл11. Desse modo, esse tipo de 
personalidade repr ġƀġřƈüżĽüЊ кüЊ ĴŠżĚüЊ ƠĽƠüЊ ĝüЊ ŹýƈżĽüМЊ ŠЊ ĽĝġüőМЊ üЊ ƠŠřƈüĝġЊ ġЊ üЊ
soberania nacional, defendendo -üМЊĽřƠġřėĿƠġőМЊřüЊƀƍüЊĽřƈġĵżĽĝüĝġл12. 

 Em mais uma de suas atividades, o Suplemento Juvenil  se dizia 
кżüĝĽüřƈġлМЊŹŠĽƀМЊкėüĝüЊƠġƯЊŻƍġЊġőġЊőüřĚüЊƍŗüЊĽĝġĽüМЊėŠřŻƍĽƀƈüЊƍŗüЊƠĽƈšżĽüлМЊŠЊŻƍġЊ
ƀġЊƠġżĽĴĽėüƠüЊкƀĽŗŹőġƀŗġřƈġЊŹŠżŻƍġЊŠЊŊŠżřüőЊĝŠЊŹġƀƀŠüőƯĽřĺŠЊŗĽƎĝŠЊėŠřĺġėġЊŠЊ

                                                           
10 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 1º maio 1941.  
11 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 1º maio 1941.  
12 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 1º maio 1941 . 
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ġƀŹĿżĽƈŠЊĖŠřĽƈŠлЊĝġЊƀġƍƀЊőġĽƈŠżġƀМЊƀġŗŹżġЊƠŠőƈüĝŠЊüЊüėŠőĺġżЊüƀЊėüŗŹüřĺüƀЊĝġЊüőƈŠЊ
sentimento patriótico 13. Com o apoio à sua campanha, o periódico saudava os 
кjuvelinistas ciosos de sua cidadania brasileira, conscientes de sua posição, 
senhores de um coração vivificado por sentimentos nobres e alevantados, que 
ėŠŗŹżġġřĝġżüŗЊŠЊƀġřƈĽĝŠЊėĿƠĽėŠлЊĝüЊŹżŠŹŠƀƈüЛЊ ЊżġĝüĚēŠЊƀġЊĝĽƯĽüЊĴġőĽƯЊŹŠżЊƠġżЊ
que seus leitores estavam  кĝġƀŹġżƈŠƀЊŹüżüЊĽŗŹġőĽżЊŠЊŹüĿƀЊĵżüřĝĽŠƀŠЊġŗЊŻƍġЊ
řüƀėġżüŗМЊ żƍŗŠЊ üŠƀЊ ĝġƀƈĽřŠƀЊ ĵőŠżĽŠƀŠƀЊ ŻƍġЊ ŠЊ üĵƍüżĝüŗЊ řŠЊ ŹŠżƠĽżлЛЊ xġƀƀġЊ
ƀġřƈĽĝŠМЊĴĽĵƍżüƈĽƠüŗġřƈġМЊŠЊкŊŠżřüőЊőĿĝġżЊĝüЊėżĽüřĚüĝüЊĖżüƀĽőġĽżüлЊƀġЊŹżŠŹƍřĺüЊкüЊ
abraçar comovidamente esses pequenos brasileiros que, em tão avultado 
řƎŗġżŠМЊüėƍĝĽżüŗЊüŠЊřŠƀƀŠЊüŹġőŠл14. O impacto dessa ação seria ainda atestado 
ėŠŗЊüЊřŠƈĿėĽüЊĝġЊŻƍġЊкřŠƀЊėŠőĢĵĽŠƀЊüЊŻƍġЊƈġŗЊĽĝŠЊüЊżġŹŠżƈüĵġŗЊĝŠЊSuplemento 
Juvenil  üЊżġėġŹĚēŠЊĴŠĽЊġƦėġŹėĽŠřüőлМЊüőėüřĚüřĝŠЊкƍŗüЊġƀŹőĥřĝĽĝüЊżġŹġżėƍƀƀēŠлМЊ
ĴĽėüřĝŠЊкƈŠĝŠƀлЊĽřƈġżġƀƀüĝŠƀЊкƠĽƠüŗġřƈġЊŹġőüЊĖġőüЊĽřĽėĽüƈĽƠüЊĝŠЊšżĵēŠЊŠĴĽėĽüőЊĝŠЊ
pessoalzinho miúdoe, em combinação com Mirim лМЊżġĴġżĽřĝŠ-ƀġЊüĽřĝüЊüЊкƍŗЊ
ġřƈƍƀĽüƀŗŠЊĽřĝġƀėżĽƈĿƠġőлЊġЊüЊƍŗЊкĽřƈġżġƀƀġЊƀƍżŹżġġřĝġřƈġл15.  

No mesmo sentido, o Suplemento Juvenil constatava ŻƍġЊ кŠЊ
ġŗŹżġġřĝĽŗġřƈŠЊřüėĽŠřüőĽƀƈüлЊĝġЊƈüőЊкšżĵēŠЊŠĴĽėĽüőлЊżġėġĖġżüЊкĝġЊŻƍġŗЊĝġЊĝĽżġĽƈŠЊ
ŠЊŗġőĺŠżЊüŹőüƍƀŠМЊŠЊŗüĽƀЊĝġėĽĝĽĝŠЊĽřėġřƈĽƠŠлМЊĝġЊŗüřġĽżüЊŻƍġЊƀƍüЊüĚēŠЊŹŠĝġżĽüЊ
ƀġżЊėŠřƀĽĝġżüĝüЊėŠŗŠЊкƍŗüЊĽřĽėĽüƈĽƠüЊĝġЊġőġƠüĝüЊƀĽĵřĽĴĽėüĚēŠЊėĿƠĽėüлМЊüЊŻƍüőЊƀġЊ
ƈŠżřüżĽüЊ кdigna de ser sempre lembrada, por quantos acompanharam, 

                                                           
13 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 8 maio 1941.  
14 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 15 maio 1941.  
15 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 22 jul. 1941.  
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colaborando ou lendo a trajetória do Suplemento Juvenil 16. Na mesma linha, 
Mirim  ƀƍƀƈġřƈüƠüЊŻƍġЊкüЊlƍƠġřƈƍĝġЊ8żüƀĽőġĽżüЊĢЊĵġřġżŠƀüЊġЊƀġřƈġЊŠЊėŠżüĚēŠЊ
vibrar toda vez que se faz mister sua participação e m um movimento 
řüėĽŠřüőĽƀƈüлМЊ ŹŠĽƀМЊ ĴżġřƈġЊ ČЊ ŗŠĖĽőĽƯüĚēŠМЊ ĴŠĽЊ żġėġĖĽĝüЊ кüЊ ŠĴġżġřĝüЊ ĝŠЊ
ŹġƀƀŠüőƯĽřĺŠЊ ŗĽƎĝŠлМЊ ġŗЊ кĺŠŗġřüĵġŗЊ ŻƍġЊ ƈŠĝŠƀЊ ġŗЊ ėŠřŊƍřƈŠлЊ ġƀƈüƠüŗЊ
prestando üЊƍŗЊкƠƍőƈŠЊĝüЊ\ĽƀƈšżĽüЊĝŠЊ8żüƀĽőл17. 

 O conteúdo cívico das publicações do Grande Consórcio era ampliado a 
partir de seus projetos de cunho educacional, colocando -se as mesmas em prol 
ĝüЊкėżƍƯüĝüЊřüėĽŠřüőЊĝġЊġĝƍėüĚēŠлЛЊVĽėüƠüЊüƀƀĽŗЊġƦŹżġƀƀŠЊŻƍġЊSuplemento 
Juvenil e Mirim  кƀġŗŹżġЊĝġżüŗЊƀġƍЊüŹŠĽo incondicional a todos os movimentos 
que visassem à edificação e ao preparo da Juventude Brasileira, colaborando da 
ŗüřġĽżüЊŗüĽƀЊĝĽżġƈüЊġЊġĴĽėĽġřƈġЊġŗЊƈŠĝüƀЊüƀЊĽřĽėĽüƈĽƠüƀЊřüėĽŠřüőĽƀƈüƀлЛЊ?ġƀƀġЊ
ŗŠĝŠМЊŠЊƀƍżĵĽŗġřƈŠЊĝüŻƍġőüЊėżƍƯüĝüЊƈġżĽüЊėŠřƈüĝŠЊėŠŗЊкŠЊřŠƀƀŠ aplauso e o 
řŠƀƀŠЊġřƈƍƀĽüƀŗŠлМЊƈġřĝŠЊƀĽĝŠЊкĝŠƀЊŹżĽŗġĽżŠƀЊque se ouviram, acolhendo a 
ĵżüřĝġЊĽĝġĽüлЛЊ ƀЊżġƠĽƀƈüƀЊĝġŗüżėüƠüŗЊüƀƀĽŗЊŻƍġЊƀġЊŹƍřĺüŗЊкřüЊƠüřĵƍüżĝüЊĝŠЊ
movimento educacional brasileiro, contribuindo da maneira mais expressiva 
para a grande obra, düřĝŠЊ ƍŗЊ ġƦġŗŹőŠЊ üЊƀġĵƍĽżлМЊėŠŗЊĝĽƠġżƀüƀЊüĚŷġƀЊ ŻƍġЊ
ėŠřƀƈĽƈƍĿżüŗЊ ƍŗЊ кĵġƀƈŠЊ ġƀŹŠřƈĄřġŠЊ ġЊ ƀĽřėġżŠЊ ėŠŗŠЊ ƈŠĝŠƀЊ ŠƀЊ řŠƀƀŠƀЊ
ġŗŹżġġřĝĽŗġřƈŠƀл18. O entusiasmo dos dois periódicos era traduzido como um 
кĵżĽƈŠМЊėŠřėőüŗüřĝŠЊŠЊŹġƀƀŠüőƯĽřĺŠЊŗĽƎĝŠЊŹüżüЊƍŗüЊĖġőüЊėüŗŹüřĺüЊėĿƠĽėüлМЊŻƍġЊ

                                                           
16 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 2 ago. 1941. 
17 MIRIM. Rio de Janeiro, 14 maio 1941.  
18 MIRIM. Rio de Janeiro, 20 abr. 1941. 
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ĴŠżüЊüƈġřĝĽĝŠЊŹŠżЊкėġřƈġřüƀЊġЊėġřƈġřüƀЊĝġЊĵüżŠƈŠƀЊĝġЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊżġėüřƈŠƀЊĝŠЊ
8żüƀĽőлЛЊ?ġŗüżėüƠüŗЊŻƍġЊüƀƀĽŗЊƀġЊĝġżüЊƍŗЊкĖġőŠЊġƦġŗŹőŠЊĝġЊėŠŗŠЊġƀƈýЊƀġЊ
formando o espírito nacionalista da Juventude Brasileira, na consagração dos 
ƀġƍƀЊ ĵżüřĝġƀЊ ĺġżšĽƀлМЊ ƀġntindo -se os jornais infanto -ŊƍƠġřĽƀЊ кƀüƈĽƀĴġĽƈŠƀЊ
plenamente pela maneira com que a meninada brasileira recebeu лЊŠЊŗŠƠĽŗġřƈŠЊ
por eles proposto 19ЛЊ ŠЊĴĽřüőМЊĴĽėüƠüЊüЊėŠřƀƈüƈüĚēŠЊĝġЊŻƍġЊкŗüĽƀЊƍŗüЊĵżüřĝġЊġЊ
bela campanha cívica de Mirim  e Suplemento Juvenil  vai  ser encerrada 
ƠĽƈŠżĽŠƀüŗġřƈġлМЊ ĝġЊ ĴŠżŗüЊ ŻƍġЊ üЊ кĽřĽėĽüƈĽƠüЊ ĝüƀЊ ŹƍĖőĽėüĚŷġƀЊ őĿĝġżġƀЊ ĝŠЊ
ŹġƀƀŠüőƯĽřĺŠЊ ŗĽƎĝŠлЊ ƠĽżĽüЊ üЊ ƀġżЊ кƍŗЊ ƈġƀƈġŗƍřĺŠЊ ŗġŗŠżýƠġőЊ ĝġЊ ŻƍüřƈŠЊ ŠЊ
ġƀŹĿżĽƈŠЊŊƍƠġřĽőЊřüėĽŠřüőĽƀƈüЊĺŠřżüЊġЊĵőŠżĽĴĽėüЊŠƀЊĺġżšĽƀЊĝġЊƀƍüЊŹýƈżĽüл20. 

 Matéria que indicava como  кƀġżЊŹüƈżĽŠƈüлЊĝġřŠƈüƠüЊŠЊƈġŠżЊėĿƠĽėŠЊĝüЊżġƠĽƀƈüЊ
Mirim  üŠЊġƦŹżġƀƀüżЊŻƍġЊкüŻƍġőġЊŻƍġЊĝġƀġŊüЊżġƀƍŗĽĝüŗġřƈġЊƀüĖġżЊŠЊƀĽĵřĽĴĽėüĝŠЊ
ĝüЊŹüőüƠżüЊмŹüƈżĽŠƈüнлЊüЊġřėŠřƈżüżĽüЊřüЊġƦŹżġƀƀēŠЊŹġőüЊŻƍüőЊкƀġżЊŹüƈżĽŠƈüЊĢЊüŗüżЊüЊ
pátria, mas com desejos de servi -őüлЛЊxŠЊŻƍġЊƈüřĵġЊüŠЊƀġƍЊŹƎĖőĽėŠМЊĝĽƯĽüЊŻƍġЊ
кŹüƈżĽŠƈüƀЊŹġŻƍġřĽřŠƀлЊƀġżĽüŗЊüŻƍġőġƀЊŻƍġЊüƈƍüƠüŗЊŹüżüЊкĺŠŗġřüĵġüżЊüŻƍġőġƀЊ
ŻƍġЊ řŠƀЊ ĝġĴġřĝġżüŗЊ ġЊ ĺŠřżüżüŗЊ ŠЊ ŻƍġЊ řŠƀЊ ŹġżƈġřėġлЛЊ ?ġŗüżėüƠüЊ ŻƍġМЊ
кŹŠĝġżŠƀŠƀЊġЊĺƍŗĽőĝġƀЊŹŠĝġŗЊƀġżƠĽżЊČЊƀƍüЊŹýƈżĽüМЊƠĽƀƈŠЊŻƍġЊŠƀЊŗġĽŠƀЊĝġЊŻƍġЊ
ĝĽƀŹŠŗŠƀЊŹüżüЊƈüőЊƀēŠЊĽřƎŗġżŠƀлМЊĖüƀƈüřĝŠЊŻƍġЊкėüĝüЊƍŗЊėƍŗŹżüЊŠЊƀġƍЊĝġƠġżлЛЊ
CŗЊƈüőЊėŠřƈġƦƈŠМЊкŠЊġƀƈƍĝüřƈġЊüŹőĽėüĝŠМЊĴĽġőЊüŠƀЊƀġƍƀЊŹżĽřėĿŹĽŠƀМЊŹżŠėƍżüřĝŠЊ
conhecer a sua pátria, defendendo tudo quanto lhe pertence, também é um 
grande patriota лЛЊ9ŠřƀĽĝġżüƠüЊüĽřĝüЊŻƍġЊŠЊüŹżġřĝĽƯüĝŠЊřēŠЊĝġƠġżĽüЊżġƀƈżĽřĵĽż-se 

                                                           
19 MIRIM. Rio de Janeiro, 21 maio 1941.  
20 MIRIM. Rio de Janeiro, 28 maio 1941.  
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à escola, pois sġżĽüЊƍŗЊкĝġƠġżлЊĝŠƀЊŹüĽƀЊкĽřėƍƈĽżЊřŠЊġƀŹĿżĽƈŠЊĝüЊėżĽüřĚüМЊĝġƀĝġЊ
tenra idade, o amor pátrio, fazendo -üЊƀġřƈĽżЊüƀЊƠĽĖżüĚŷġƀЊĝüЊŹýƈżĽüлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġМЊ
řŠЊĴƍƈƍżŠМЊŠƀЊŊŠƠġřƀЊкėŠřƀƈĽƈƍĽżēŠЊƍŗЊŹŠĝġżŠƀŠЊġƦĢżėĽƈŠМЊřēŠЊŹüżüЊĴŠŗġřƈüżЊüЊ
guerra, mas para assegurar a paz  řŠЊƀġƍЊĖġżĚŠЊřüƈüőлЛЊ ŠЊĴĽřüőМЊŠЊŗüĵüƯĽřġЊ
ėŠřėőƍĿüЊŻƍġЊкĺŠŊġМЊŗüĽƀЊĝŠЊŻƍġЊřƍřėüМЊŠЊ8żüƀĽőЊŹżġėĽƀüЊŻƍġЊėüĝüЊƍŗЊėƍŗŹżüЊŠЊ
ƀġƍЊĝġƠġżлМЊĝġƠġřĝŠЊƈŠĝŠƀЊėŠőüĖŠżüżЊкėŠŗЊŠЊřŠƀƀŠЊ9ĺġĴġЊ¿ƍŹżġŗŠМЊƍřĽřĝŠ-nos 
ĝġƀĝġЊ»ŠżüĽŗüЊČЊĖüżżüЊĝŠЊ9ĺƍĿлМЊŹüżüЊкĴŠżŗüżŗŠƀЊƍŗЊƀƍŹŠżƈġЊĽřquebrantável 
ŹüżüЊŠЊŹżŠĵżġƀƀŠЊĝüЊřŠƀƀüЊŹýƈżĽüл21. 

 A atuação cívica das revistas infanto -juvenis foi ainda mais contemplada 
a partir de seu vínculo como outras empresas jornalísticas sob os auspícios 
ĵŠƠġżřüŗġřƈüĽƀМЊġŗЊƍŗüЊżġƍřĽēŠЊŻƍġЊżġŹżġƀġřƈüżĽüЊкƍŗЊėŠřŊunto harmônico e 
seguro que orienta a opinião brasileira de forma constante e esclarecida, através 
de todos esses órgãos do pensamento, dirigidos com inteligência, critério e 
ƀġřƀŠЊ ĝġЊ ĖżüƀĽőĽĝüĝġлЛЊ ¿ġżĽüŗЊ üĽřĝüЊ кšżĵēŠƀЊ ŗŠĝġżřŠƀМЊ řŠżƈġüĝŠƀЊ ŹŠżЊ
pensamentos d e são brasileirismo, significam um conjunto nobilitante na 
ƀĽƈƍüĚēŠЊ üƈƍüőЊ ĝüЊ ĽŗŹżġřƀüЊ ĖżüƀĽőġĽżüлМЊ řüЊ ŻƍüőЊ кƀġЊ ĝġƀƈüėüŗЊ ĝġЊ ŗüřġĽżüЊ
ƀĽřĵƍőüżŗġřƈġЊ żġőġƠüřƈġлЛЊ VĽėüƠüЊ ġřĴüƈĽƯüĝŠЊ ŻƍġЊ кŠЊ WżüřĝġЊ 9ŠřƀšżėĽŠЊ
Suplementos Nacionais vinha, de há muito, procurando tran sformar a imprensa 
juvenil brasileira, adaptando -a diretamente às necessidades espirituais da 
lƍƠġřƈƍĝġЊ8żüƀĽőġĽżüлЊüЊŻƍüőЊкüƀƀĽƀƈĽƍМЊĝƍżüřƈġЊőŠřĵŠƀЊġЊőŠřĵŠƀЊüřŠƀМЊŹżŠЊŗġĽŠЊĝġЊ
uma atuação porfiada, e desinteressada, pelo culto dos grandes heróis da pátria 
gloriosa, pelo conhecimento da História Brasileira, da geografia e da economia 

                                                           
21 MIRIM. Rio de Janeiro, 28 dez. 1941. 
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ĝŠЊ ŹüĿƀлЛЊ CżüЊ üĽřĝüЊ ėŠřƀĽĝġżüĝŠЊ ŻƍġЊ кüЊƍřĽēŠлЊ ĝüŻƍġőüƀЊ кĵżüřĝġƀЊ ėŠżżġřƈġƀЊ
jornalísticas significa, portanto, enriquecimento de ideais e instrumentos de 
ação para ambas, represen tando igualmente, para a Juventude Brasileira л, um a 
кsegurança de que a campanha de defesa das nossas tradições e propaganda dos 
nossos grandes nomes e dos nosso fastos históricos лЊƠĽżĽüЊüЊƀġżЊкincentivada 
nessa transfusão de ideais e de meios de atividade , que se opera com 
ĽřƈġőĽĵĥřėĽüЊġЊġƀŹĿżĽƈŠЊĝġЊĖżüƀĽőĽĝüĝġл22. 

 As manifestações de natureza cívica expressas pelo Suplemento Juvenil  e 
pela Mirim  foram embasadas fundamentalmente no convencimento das 
crianças e dos jovens, mormente a partir da iniciativa go vernamental de 
instituir a Juventude Brasileira 23 e, para tanto, apresentou conteúdo textual e 
imagético intentando demonstrar que a mobilização em prol da causa nacional 
era algo inerente a tal segmento da sociedade. As datas nacionais ou data 
cívicas, ou seja, alguns dias específicos que foram guindados a uma posição 

                                                           
22 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 8 jan. 1942.  
23 A respeito da Juventude Brasileira, observar: ALVES, Francisco das Neves. Em busca da 
longevidade do regime: o Estado Novo e a juventude  do líder . Lisboa; Rio Grande: CLEPUL; 
Biblioteca Rio -Grandense, 2021. p. 10-16 e 20-41.; BOMENY, Helena M. B. Três decretos e um 
ministério: a propósito da educação no Estado Novo. In: PANDOLFI, Dulce (org.). Repensando o 
Estado Novo . Rio de Janeiro: Ed. Fundação Getúlio Vargas, 1999. ; HOCHE, Aline de Almeida. A 
hora da juventude: a mobilizaçã o dos jovens no Estado Novo (1940 -1945). Rio de Janeiro: 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro, 2015. p. 161. (Dissertação de Mestrado).; HORTA, José 
Silvério Baia. O hino, o sermão e a ordem do dia: regime autoritário e a educação no Brasil (1930 -
1945). 2.ed. Campinas: Autores Associados, 2012.; e PAULO, Heloísa Helena de Jesus. O DIP e a 
juventude Э ideologia e propaganda estatal (1939 -1945) In: Revista Brasileira de História , São 
Paulo, v. 7, n. 14, mar.-ago. 1987, p. 99-113. 
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especial no calendário, com festejos, homenagens, cultos e desfiles  Э chegando 
alguns deles a constituírem feriados Э, foram outro mote essencial para as duas 
revistas buscarem incutir o civis mo em meio aos seus consumidores 24. A 
abordagem de tais datas foi fortemente calcada em uma perspectiva de 
heroicização  de determinados personagens, normalmente os de natureza 
histórica, ou seja, tais personalidades eram elevadas a um panteão, aquele 
ĝġƀƈĽřüĝŠЊüŠƀЊƀƍŹŠƀƈŠƀЊкĺġżšĽƀЊřüėĽŠřüĽƀл25. 

 

 

 

 

 

 

 

 
                                                           
24 Sobre o papel dessas datas cívicas, ver: BITTENCOURT, Circe. Introdução. In: BITTENCOURT, 
Circe (org.). Dicionário de datas da História do Brasil . São Paulo: Contexto, 2007. p. 11-12.; e ORIÁ, 
Ricardo. Apresentação. In : Datas comemorativas e outras datas significativas . Brasíli a: Câmara 
dos Deputados, Edições Câmara, 2012. p. 7-9. Acerca das datas nacionais instituídas em termos 
governamentais, observar: CINTRA, Assis. Os feriados da República: explicação histórica dos 
feriados nacionais . Rio de Janeiro: Irmãos Pongetti, 1934.; e OCTAVIO, Rodrigo. Festas nacionais . 
Rio de Janeiro: Livraria Internacional, 1893.  
25 ЊżġƀŹġĽƈŠЊĝġƀƀġƀЊŹżŠŹüőüĝŠƀЊкĺġżšĽƀЊřüėĽŠřüĽƀлМЊƠġżЊHOOK, Sidney. O herói na História . Rio de 
Janeiro: Zahar, 1962.; e MICELI, Paulo. O mito do herói nacional . 3.ed. São Paulo: Contexto, 1991. 
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 A mobilização de crianças e jovens constituiu um projeto estado -novista 
que revelava um intento de largo alcance. Nesse sentido, a curto prazo , os 
integrantes dessas faixas etárias poderiam atuar como elementos difusores do 
ideário do regime, sendo convencidos nos bancos escolares e por meio da 
propaganda estatal, passando a propagar tais preceitos. Além disso, a médio e 
longo prazo, uma vez que  o plano governamental envolvia pessoas dos sete aos 
dezoito anos, a incorporação da infância e da juventude, arraigadas ao status 
quo, poderia resultar em futuros adultos que permaneceriam dando sustentação 
ao regime, promovendo a sua continuidade e até, se possível, a sua perpetuação. 
Por outro lado, os atos mobilizadores promovidos pelo governo, dando 
relevância, ao menos aparente, para crianças e jovens, até mesmo com certa 
notoriedade, mormente nos momentos de enaltecimento cívico -patriótico, como 
fora m os casos de algumas comemorações de datas nacionais, visavam ainda a 
trazer à infância e à juventude não só um espírito de engajamento para com o 
Estado Novo, mas também uma espécie de sensação de pertencimento e 
inclusão no todo nacional, bem de acordo com o preceito ditatorial de unidade 
nacionalista 26. 

 Em suas manifestações de cunho cívico e patriótico, Suplemento Juvenil 
e Mirim  lançaram mão da mobilização da infância e da adolescência. Foi o caso 
do denominado Dia da Raça, comemorado a 5 de setembro,  que buscava uma 
valorização do conjunto do povo brasileiro, supostamente em sua multiplicidade 

                                                           
26 ALVES, Francisco das Neves. Em busca da longevidade do regime: o Estado Novo e a 
juventude . Lisboa; Rio Grande: CLEPUL; Biblioteca Rio -Grandense, 2021. p. 10-11. 
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étnica, havendo grande mobilização de crianças e jovens, notadamente a partir 
da organização de desfiles. De acordo com tal perspectiva, Mirim  trouxe capa 
representando uma parada da juventude, com três rapazes marchando 
üőĽřĺüĝŠƀМЊƀŠĖЊüЊĢĵĽĝġЊĝüЊĖüřĝġĽżüЊřüėĽŠřüőМЊőġŗĖżüřĝŠЊüЊŠėüƀĽēŠЊĝŠЊк?ĽüЊĝüЊ
Raça Э ?ĽüЊĝüЊvŠėĽĝüĝġлЛЊ~őüƠŠЊ8ĽőüėМЊüŹŠřƈüĝŠЊėŠŗŠЊкüŹšƀƈŠőŠЊĝŠЊėĽƠĽƀŗŠЊġЊĝüЊ
ŗŠėĽĝüĝġлМЊĴŠĽЊėŠřƀƈüřƈġŗġřƈġЊėĽƈüĝŠЊřüƀЊmanifestações cívicas, como no caso 
do Suplemento Juvenil , com a citação de frase de sua autoria sobre o amor à 
terra pátria, em ilustração que apresentava jovens vestidos de militares em 
postura Э que não deixava de lembrar as práticas dos regimes totalitários Э de 
saudação à bandeira. Com mais uma presença da bandeira brasileira, outra capa 
enfatizava um outro desfile, com marcha da juventude, designada como 
кġƀŹġżüřĚüЊĝŠЊ8żüƀĽőЊĝġЊüŗüřĺēлЛЊ ЊŹüżüĝüЊĝŠЊ?ĽüЊĝüЊ»üĚüЊƠŠőƈüƠüЊüЊĴĽĵƍżüżМ 
üėŠŗŹüřĺüĝüЊ ĝüЊ кcontinência ao pendão auriverde л, que seria  defend ido  e 
honra do no presente e no futuro . Igualmente sob a inspiração do pavilhão 
nacional, foi apresentada gravura com um menino e uma menina em ato de 
őĽĖġżƈüĚēŠЊġЊüЊĽřĝĽėüĚēŠЊĝŠЊřġėġƀƀýżĽŠЊŠőĺüżЊкŹüżüЊüƀЊřŠƠüƀЊĵġżüĚŷġƀЊŻƍġЊƀēŠЊŠЊ
ĴƍƈƍżŠЊĝüЊŹýƈżĽüлЛЊxüƀЊŹżŠŹüĵüřĝüƀЊƈüŗĖĢm havia tal presença, como no caso do 
lançamento de publicações do Grande Consórcio embasada no civismo e no 
culto aos personagens do passado, que geravam a admiração dos infantes. Em 
outra manifestação imagética, um menino uniformizado na escola tinha o s eu 
ŹġřƀüŗġřƈŠЊĝŠŗĽřüĝŠЊŹġőŠƀЊкĺġżšĽƀЊĝŠЊŹüƀƀüĝŠлЊġЊƀŠĖЊüЊĽřĴőƍĥřėĽüЊĝġЊWġƈƎőĽŠЊ
ÞüżĵüƀЛЊËŗЊŠƍƈżŠЊŊŠƠġŗЊėüżżġĵüƠüЊŠЊкĴüėĺŠЊƀĽŗĖšőĽėŠЊĝüЊŹýƈżĽüлМЊŻƍġЊƀġżĽüЊ
levado ao longo do território brasileiro. Um novo desfile da juventude indicava a 
trajetória de кŗüżėĺüżМЊƈżüĖüőĺüżЊġЊőƍƈüżл. Em outras capas, o ato de cultuar o 
pavilhão nacional permanecia recorrente.  
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MIRIM . Rio de Janeiro, 3 set. 1939. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 19 dez. 1939. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 3 set. 1940. 
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MIRIM . Rio de Janeiro, 4 set. 1940. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 4 set. 1941. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 13 set. 1941. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 18 abr. 1942. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 5 set. 1942. 
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MIRIM . Rio de Janeiro, 6 set. 1942. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 4 set. 1943. 
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MIRIM . Rio de Janeiro, 3 set. 1944. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 11 nov. 1944. 
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 Dentre as tantas manifestações de natureza cívica das revistas do Grande 
Consórcio de Suplementos Nacionais, as datas comemorativas nacionais 
constituíram algumas das mais significativas oportunidades. Nessa linha, as 
festas nacionais significam momentos p rivilegiados para a celebração da união 
da nação, simbolizada nos rituais que envolvem a participação real ou 
imaginada de vários segmentos da sociedade, nos discursos que exaltam a 
nação como o resultado de lutas ancestrais, na afirmação da crença na coes ão, 
na conjunção de interesses e no espírito de coletividade. Tais datas têm um 
forte caráter pedagógico, uma vez que os eventos e os vultos do passado são 
evocados como modelos para o presente, memória na qual a nação busca os 
elementos que a explicam e a  legitimam 27. Algumas dessas datas cívicas  já 
estavam consagradas,  se referi ndo  a momentos históricos comumente 
celebrados, estando previamente fixadas no panteão das denominadas datas 
nacionais , ao passo que outras foram construídas d urante o regime estado -
novista, restringindo -se sua existência a tal período.  

Dentre as datas saudadas pelas revistas esteve uma vinculada 
intimamente ao Estado Novo, ou seja,  o 19 de abril, correspondendo ao 
aniversário de Getúlio V argas. Houve assim um projeto de transformar o 
Presidente da República em uma figura proeminente da formação histórica 
brasileira. De acordo com esse intento, o aparelho político -ideológico desdobrou -
se para guindar Vargas a um dos lugares mais destacados dentre as 

                                                           
27 FONSECA, Thais de Lima e. 21 de abril de 1792: Tiradentes. In: BIT TENCOURT, Circe (org.). 
Dicionário de datas da História do Brasil . São Paulo: Contexto, 2007. p. 104. 



O ESTADO NOVO E A EXORTAÇÃO CÍVICA POR MEIO DO SUPLEMENTO JUVENIL E DA MIRIM 

39 
 

personalidades nacionai s, promovendo campanhas elogiosas à sua ação política 
e à sua conduta pessoal -profissional, bem como voltadas a enfatizar aquilo que 
ġżüЊėŠřƀĽĝġżüĝŠЊėŠŗŠЊкŠĖżüƀлЊŠƍЊкżġüőĽƯüĚŷġƀлЊĝġЊƀƍüЊĵġƀƈēŠЛЊxġƀƀġЊƀġřƈĽĝŠМЊ
Getúlio  acabaria por constituir uma verdadeira personalização do regime, 
construindo -se uma amálgama pela qual, Estado, nação, povo, governo e 
governante eram tratados como uma entidade una e indivisível. Em torno desse 
empreendimento, até mesmo a data natalícia de Getúlio Vargas viria a ser 
incorporad a ao plantel das datas nacionais, de modo que o 19 de abril passaria a 
ser glorificado como o Dia do Presidente, gerando enorme mobilização 
fomentada pelo governo e propagandeada através da imprensa 28. 

De acordo com tal perspectiva, por ocasião do 19  de abril, Suplemento 
Juvenil e Mirim  trouxeram manifestações de profundo encômio em 
homenagem a Getúlio Vargas.  Nesse quadro, Mirim  üŹżġƀġřƈŠƍЊƍŗüЊкġĝĽĚēŠЊ
ŗüżüƠĽőĺŠƀüлЊ ėŠŗġŗŠżüřĝŠЊ ŠЊ üřĽƠġżƀýżĽŠЊ ĝŠЊ ¸żġƀĽĝġřƈġЊ WġƈƎőĽŠЊ ÞüżĵüƀЛЊ ~Њ
retrato oficial presidencial estampou uma das capas do Suplemento , 
üėŠŗŹüřĺüĝŠЊ ŹġőüƀЊкżġüőĽƯüĚŷġƀлЊĵŠƠġżřüŗġřƈüĽƀЊřŠƀЊ ėüŗŹŠƀЊ ġėŠřţŗĽėŠЊ ġЊ
militar, além de enfatizar o papel da Juventud e Brasileira para tal governo. A 
quadrinização  também servi u para a exaltação presidencial, com Vargas  sendo 
üŹżġƀġřƈüĝŠЊėŠŗŠЊĝġĴġřƀŠżЊĝŠЊřüėĽŠřüőĽƀŗŠЊġЊкŠЊĺŠŗġŗЊŻƍġЊŗüĽƀЊėŠřĺġėġЊŠЊ
8żüƀĽőлЛ A exaltação patriótica de parte da juventude para com os símbolos 

                                                           
28 ALVES, Francisco das Neves. O aniversário presidencial como ato de civismo: repercussões 
nas páginas da imprensa do Rio de Janeiro (1943 -1945). Lisboa; Rio Grande: CLEPUL; Biblioteca 
Rio-Grandense, 2021. p. 64-65. 
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nacionais e o personagem presidencial também foram destaque. Em outra capa, 
acompanhada de um soneto p anegírico, uma ilustração trazia a figura de uma 
criança que arrancava a folha do calendário, com a chegada do dia 19 de abril, e 
olhando com profunda admiração para Vargas. Com o pano de fundo 
demarcado pelo pavilhão nacional e pelo surto industrial que e staria 
caracterizando o país, surgiu mais uma vez o retrato de Getúlio, encarado como 
кġƦġŗŹőŠЊġЊĵƍĽüЊĝüЊlƍƠġřƈƍĝġЊ8żüƀĽőġĽżüлЛЊFoi também publicado, no formato de 
ŻƍüĝżĽřĺŠƀМЊ ƍŗЊ к9üőġřĝýżĽŠЊ ėĿƠĽėŠЊ ĝŠЊ ĵżüřĝġЊ ¸żġƀĽĝġřƈġлМЊ ėŠřƈġřĝŠЊ ƍŗüЊ
cronologia de caráter biográfico, destacando vários momentos da existência da 
personalidade enfatizada. A efígie de Vargas estampou outra capa na qual ele 
ġżüЊĽĝġřƈĽĴĽėüĝŠЊėŠŗŠЊŠЊкĴƍřĝüĝŠżЊĝŠЊCƀƈüĝŠЊxüėĽŠřüőлЛЊlýЊřŠƀЊġƀƈġżƈŠżġƀЊĝŠЊ
żġĵĽŗġМЊ ƍŗüЊ ĴŠƈŠĵżüĴĽüЊ őġŗĖżüƠüЊ к~Њ üřĽƠġżƀýżĽŠЊĝŠЊ ¸żġƀĽĝġřƈġлМЊ üŹüżġėġřĝŠЊ
acompanhada de texto que conclamava a mocidade a comemorar aquele dia 
natalício.  
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MIRIM. Rio de Janeiro, 16 abr. 1941. 
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 19 abr. 1941. 
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MIRIM. Rio de Janeiro, 20 abr. 1941.  



O ESTADO NOVO E A EXORTAÇÃO CÍVICA POR MEIO DO SUPLEMENTO JUVENIL E DA MIRIM 

45 
 

 
SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 18 abr. 1942.  
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MIRIM. Rio de Janeiro, 19 abr. 1942.  
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SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 17 abr. 1943. 


